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ESTI,JDO TECN ICO PRELIMINAR

I. OBJETO:

L L O presente Estudo Técnico Preliminar tem por objeto a realização de estudo de viabilidade tecnica

e econômica para a contratação de empresa especializada para o fomecimento de material de pintura

e acabamento, objetivando atender as necessidades das Secretarias/Fundos do Município de Viseu/PA.

2.1. O presente documento constitui a primeira etapa do planejamento administrativo municipal para

fins de consolidação drs contratâções govemamentais que manifestem o interess€ e a necessidade

pública para garanli3 zles prestâções de serviços públicos de forma continuada.

2.2. Dente ouuas finalidades o presente estudo técnico preliminar visa primeiramente delimitar o

interesse público envolvido e a melhor solução administrativa para o atendimento da finalidade

pretendida, sendo, portanto, elemento de estudo basilar para a manifestação sobre a viabilidade da

contratação pela autoridade interessada.

2.3. Neste sentido, para que a autoridade competent€ possâ manifestar-se de forma consciente sobre a

viabilidade da contratação pretendid4 o presênte eshrdo técÍlico preliminar deveú observar

obrigatoriamente o disposto no Capítulo II dâ l,ei n" 14.13312021, artigos 18 e seguintes, abaixo

sintetizados:

a) O estudo tecnico prcliminar devcní conter a descrição da necessidade
da contralaçiro firndamenlada de modo a demonslraÍ de forma clara o
interesse público envolvido;

b) O estudo técnico prcliminar devení evidenciar o problema a ser
rç:solvido e a sua melhor sotuçâo, de modo a permitir a avaliaçâo da
viabilidade técnica e econômica da contratação. e conterá os seguintes
e lementos:

I - Descrição da necessidade da contratação, considerado o problcma a
ser resolvido sob a perspeçtiva do interesse público;
It - Demonstração da previsão da contratação no plano de contrataçôes
anual, sempre que elaborado, de modo a indicar o seu alinhamento com
o ptanej amento da Adminislração:
III - Requisitos da contratação:
IV - Estimativas das quantidades para a contrataçâo. acompanhadas das
memórias de cálculo e dos documentos que lhes dão supoÍe. que
considerem interdependências mm ou1Ías conlratações. de modo a
possibilitar e,conomia de escala;
V - Levanlamento de mercado, que consiste na aniíIise das altemativas
possíveis. e jusüficativa técnica e econômica da escolha do tipo de
soluçâo a contralar:
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VI - llstimativa do valor da contratâção, acompanhada dos
unitários referenciais, das memórias de cálculo e dos documentos
dâo supoíc, quc poderâo consuu d!. anexo classificado
Administraçâo optar por preservar o seu sigilo até a conclusão da
licitaÉo;
VII - Descrição da solução como um todo. inclusive das exigências
relacionadas à manutenção e à assistência td.cnica quando for o caso;
VIII - justiticativas para o parcelameoto ou não da contrâtâção;
IX - Demonstrativo dos resultados pretcndidos em termos dc
economicidade e de melhor aproveitamento dos recursos humanos.
materiais c fi nanceiros disponíveis;
X - Providências a serem adotadas pela Administraçâo previamente à
celebração do contÍato, inclusive quanto à câpacitaçâo de servidores ou
de empregados para fiscalização e gestâo contatual;
XI - Contrataçôes corÍelatas e/ou interdependentes;
XII - Descrição de possíveis impactos ambicntais e respectivas medidas
miügadoras. incluídos requisitos de baixo consumo de energia e de
oulros r€{ursos, bem como logísica rcvcrsa para deslazimento c
reciclagem de bens e refugos quando aplicável;
XIII - Posicionamento conclusivô sobrs a adquação da conaauçâo paÍa
o atendimento da necessidade a que se destina.

- O estudo tecnico preliminar deverá conter ao menos os elementos
previstos nos incisos I, lV, VI. Vlll e XIII e. quando não contemplar os
demais elementos pr€vistos, apresentar as devidas justificativas.

- Em se tratando de estudo tecnico prÉliminar para contratação de obras
e seniços comuns de engeaharia, se demonstrada a inexistência dc
prcjuím para a âfsriçâo dos padrõcs de desempenho e qualidade
almejados, a especificâção do objcto podeni ser realizada apenas enr
termo de referência ou em projeto básico. disçxnsada a elaboraçâo de
pÍojetos.

2.4. Sendo assim. conclui-se que alérn dos elementos obrigatórios a serem observados na lormulaçào

do presente instrurnento de contrataçào, o estudo técnico preliminar deve considcrar e descrever todas

as altemativas existentes no mercado capazes de atender a demanda administrativa que moti\ a il

contratação e. com lundamento em análise valorativa-comparativa, apontar qual é a urelhor opçào sob

o ponto de vista técnico e econômico para solucionar o problema/demanda apresentada pela

administraçào.

3. DESCRTÇÁO DA TTTECESSTDADE:

3.1 . Em conformidade com a orientâção jurídica e decisão administrativa, t-oi determinado a revogaçâo

do Pregão Eletrônico n'027/2025, vinculado ao Processo Administrativo 2025.04.23.002, destinado à

futura contratação de empresa especializada para fomecimento de material de pinturâ e acabamento às

Secretarias e Fundos do Município de Viseu-PA, publicado em 22 de maio de 2O25. A medida decorre

da necessidade de retificação do Termo de Referência, em razâo de divergências entÍe os quantitativos
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estimados e as demandas efetivas, comprometendo a precisão do objeto, a vantajosidade da contra ao

e a adequada alocação dos recursos públicos.

3.2. Diante disso, foi instaurado novo procedimento licitatório após as devidas correções, garantindo

observância aos princípios da legalidade, economicidade e eficiência, bem como assegurando a

conformidade técnica ejurídica, a segurança do certame e o atendimento adequado às necessidades da

Administração.

3.3. Apresenta-se, a seguir, a justificativa específica da Secretaria, com base nas informações

constantes no Documento de Formalizaçâo da Demanda (DFD), que fundamenta a necessidade da

contÍrtação em questão:

3.4. Secretaria Municipal de Administração:

3.4.1 . A Secretaria Municipal de Administração desempenha um papel fundamental na manutenção e

conservação dos prédios públicos, garantindo um ambiente adequado para servidores e cidadãos. A

aquisição de material de pintura é essencial para a revítalização de espaços administrativos,

proporcionando maior durabilidade às instalações e contribuindo pÍra um ambiente de trabalho mais

organizado e agradável.

3.4.2. Com o passar do tempo, é naoral que as paredes e dernais superficies soÍiam desgaste devido

ao uso contínuo, variações climáticas e outros fatores que comprometem sua estética e funcionalidade.

A pintura periódica previne a deterioração, evita custos elevados com reformas estruturais e melhora

a identificação visual dos setores, facilitando a localização e o fluxo intemo.

3.4.3. Além do aspecto estetico e organizacional, a manutenção das instalaçôes por meio da pinrura

tambem atende às nonnas de seguftmça e higiene, prevenindo problemas como infiltrações e acúmulo

de mofo. que podem impactar a saúde dos servidores e usrários dos serviços públicos. Ambientes bem

cuidados refletem o compromisso da gestão com a qualidade do atendimento e o zelo pelo patrimônio

público.

3.4.4. Dessa form& a contÍatação de material de pintura se justifica pela necessidade de preservar e

valorizar os espaços da Secretaria Municipal de Administração. Essa ação não apenas prolonga a vida

útil das instalações, mas também contribui para um ambiente mais eficiente, confortável e alinhado

aos princípios de economicidade e responsabilidade na gestâo dos recursos públicos.

3.5. Secretaria Municipal de Educaçâo/Fundo Municipal de Educação e Fundo e Fundo de

Manutenção e Desenvolvimento da f,ducação Básica:
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3.5.1. No que se refere a aquisição de Material de Pintura, e de suma imporuância para atender as

demandas da Secretaria Municipal de Educaçâo, visando zelar e manter o pleno funcionamento dos

predios pertinente a mesma. Considerando que os quantitativos licitados serão distribuídos para

atender as necessidades correntes das 125 (cento e vinte cínco) escolas e anexos.

3.5.2. Os serviços de pintura de prédios público tem por finalidade melhoÍÍr a qualidade da estrutura

fisica dos mesmos, contribuindo para a conservação do bem público, bem como, tomando o ambiente

mais agradável, proporcionando bem estar aos que frequentam os prédios públicos. Nesse sentido as

pequenas reformas, reparos e manutençâo das escolas e prédios públicos ajuda a mantê-los em perfeito

estâdo, colaborando para o bem estar dos servidores e alunos garantidos um ensino de qualidade,

resultando no ensino aprendizagem de excelência.

3.5.3. A pinrura dos prédios escolares tem uma grande importância, não só estética, mas também

funcional e psicológica. A pinnra dos predios escolares melhora a aparência do ambiente, tomando-o

mais acolhedor e agradiâvel para os alunos, professores e funcioniârios. Um ambiente bonito pode

aumentar o prazer de estar na escola, o que, poÍ sua vez, pode refletir positivamente no desempenho e

na motivação dos estudantes. E com o uso de cores adequadas pode estimular o aprendizado, pois

cores mais suaves e claras nas áreas de estudo podem promover concentração, enquanto tons mais

vibrantes em espaços como iíreas de lazer podem incentivar a criatividade e o bem-estar.

3.5.4. A pintura serve como uma camada protetora contra a açâo do tempo, como a umidade e a

poluição, ajudando a prese ar a esrunra fisica do pédio. Além disso, ela pode prevenir danos

causados por infiltrações e outras adversidades narurais.

3.5.5. A pintura pode ser usada para melhorar a visibilidade em áreas de risco, como escadas,

corredores e saídas de emergência. Cores chamativas e sinalizações claras são essenciais para garantir

a segurança dentro do ambiente escolar.

3.5.6. A pintura pode criar uma identidade visual única para a escola, refletindo sua missão, valores e

estilo. Cores que representem a historia ou o caráter da instituição podem criar um sentimento de

pertencimento e orgulho entre os alunos e a comunidade escolar. 0 ambiente Íisico, incluindo as cores

e o estado dos pÉdios, pode influenciar o estado ernocional dos indivíduos. Escolas com espaços bem

pintados podem contribuir para um clima de calma, alegria e foco, fatores que são beneficos para o

aprendizado e desenvolvimento dos estudantes.

3.5.7. Considerando assim, se faz necesúrio a aquisição de material de pintura devido a necessidade

de realizar pinturas dos estabelecimentos que se encontram com pinturas desgastadas, apresentando
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mofos e deterioraçào decorrente do tempo, com isso, buscando propiciar um ambiente, mas seguÍo

confortiivel para alunos e profissionais dos locais.

3.5.8. Portanto justifica-se a presente solicitação em virtude da degradação natural da infraestrutura e

a necessidade atual e ocasional que a administração pública em conservaÍ e manter suas instalações

em perfeito estado, a fim de propiciar a qualidade dos predios públicos do município de Viseu/PA.

3.6. Secretaria Municipal de Saúde:

3.6.1. A justificativa para a solicitação em tela baseia-se no atendimento das necessidades desta

Secretaria Municipal de Saúde, haja vista a Contratação de Empresa Especializada no Fomecimento

de Materiais de Pintura e Acabamento, p.ua a manutenção e revitalização contínua dos edificios e

instalações da SEMUS. Investir na pintura e conservação regular garante a preservação do patrimônio

público, a segurança e o bem-estar dos funcionários e visitantes, visando a manutenção da qualidade

dos serviços prestados.

3.6.2. Tais açôes visam melhorar acabâmento das superficies externas e intemas das estruturas prediais

para inibir a deterioração imposta tempo e que leva a necessidade de anualmente executâr o trabalho

de melhorias dos ambientes do patrimônio público.

3.6.3. Melhorias que tem por necessidade a aqúsição de matérias de pinhras para atender a demanda

de manutenção e reformas nas pinturas das estruturas prediais com acabamento das superficies

extemas e intemas dos espaços fisicos das uni.l"des, bem como prédio da SecreLária Municipal de

Saúde em decorrência de vários fatores como graves/gravíssimas à saúde humana, que passam a

infestâÍ o ambiente com bactérias e os esporos pÍoduzidos pelos mofos podendo proliferar em graves

infecções, as pessoas que frequentam as unidades, ocasionando o início ou agravando doenças

associadas àrs hemorragias pulmonares, insuficiências do sisrcma imunológico entre outros. Diante do

exposto e que solicitamos a aquisição dos mesmos.

3.6.4. A rede de Saúde Pública Municipal de responsabilidade da Secretaria de Saúde com o dever de

protegeÍ o patrimônio Municipal, depende de materiais de pintura prediais para atender a demanda de

reparos para conservação e proteçâo das estruturas prediais.

Importância da Manutenção por Meio de Pintura Conservação de Infraestrutura:

A pintura atua como uma camada protetora que previne danos causados por fatores ambientais, como

sol, chuva e umidade, além de proteger contra o desgaste natural e corrosão.

Segurança: A pintura adequada e a sinalização visível são cruciais para a segurança de funcionários e

visitantes, prevenindo acidentes e facilitando a orientação dentro dos prédios e instalações.

t
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Estética e Bem-estar: Ambientes bem cuidados e visualmenle agradáveis contribuem para m

ambiente de trabalho mais produtivo e acolhedor, além de transmitir uma imagem positiva da

administração pública para os cidadãos.

Beneficios da Aquisição de Tintas e Materiais de Pintura Preservaçâo do Patrimônio Público:

A manutenção regular com pinturas protege e prolonga a vidâ útil das infraestmturas, reduzindo a

necessidade de reparos emergenciais.

Aumento da Segurança: Sinalizações e demarcações visíveis garantem a segurança de todos que

utilizam os espaços públicos.

Melhoria Estétice: A revitalização visual de edificios e instalações promove um ambiente mais

agradável e valorizado.

YalornaçÃo do Espaço Público: Edificios e rireas bem cuidados refletem positivamente na imagem

da administração e incentivam o respeito e cuidado com o patrimônio público.

3.6.5. A memória de cálculo, anexo I deste DFD, evidenciará de maneira detalhada o cálculo envolvido

para alcanças os quantitativos desta demanda.

3.7. Secretaria Municipal de Assistência Social:

3.7.1. Justifica-se a contratação de empresa especiâlizada em fomecimento de material de pintura e

acabamento, objetivando atender âs demandas da Secretaria de Municipal de Assistência Social, afim

de promover a revitalização e manutenção dos ambientes utilizados para os serviços sociais. garantindo

espaços mais acolhedores, seguros e dignos para os cidadãos atendidos na continuidade da manutenção

da excelência na prestaçâo do serviço público.

3.7.2. Muitos dos predios e salas utilizadas pela Secretaria de Assistência Social, apresentam desgaste

natural devido ao tempo e à alta rotatividade de pessoas. A pintura é essencial para a preservação da

estrutura Íisica. prevenindo danos maiores e prolongando a vida útil das instalações.

3.7.3. A estética e a limpeza visual dos ambientes impactam diretamente no bem-estar dos usúrios e

servidores. Espaços bem-cuidados promovem uma sensação de acolhimento e respeito, alinhados ao

propósito da assistência social.

3.7.4. Ambientes com pinturas desgastadas ou descascadas podem favorecer a proliferação de mofo e

outros agentes nocivos à saúde. A renovação das pinturas contribui para a salubridade dos locais de

atendimento.

3.7.5. Considerando que a aquisição de materiais de pintura e acabamentos é fundamental para

assegurar a continuidâde dos serviços da Secretaria de Assistência Social com qualidade e dignidade
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agindo como uma medida preventiva, corretiva e de valorização dos espaços públicos, reflet

direÍamente na qualidade do atendimento à população, é de suma importância garantir a aquisição

materiais necessários e o pleno funcionamento das atividades da Secretaria.

3.8. Secretaria Municipal de Meio Ambiente:

3.8.1. A contratâção de empresa para o fomecimento de material de pintura e acabamento para a

Secretaria de Meio Ambiente, justifica-se pela necessidade de manutenção, revitalização e

conservação das estruturas prediais, gârantindo sua organização, preservâção e funcionalidade. A

secretaria desempenha um papel fundamental na gestão e manutenção dos prédios públicos,

assegurando condições adequadas de uso e prolongando a vida útil das edificações. Dessa forma, a

aquisição desses materiais é essencial para a realização de serviços de pintura e acabamento que

mantenham os prédios em bom estado de conservaçâo.

3.8.2. Além da conservação estética e funcional, a utilização de materiais de pintura e acabamento

contribui diretamente para a proteção e durabilidade das superficies expostas a condições climáticas

adversas, como chuvas, unidade e radiação solar intensa. A deterioração natural pode comprometer a

segurança e a qualidade dos edificios, exigindo ações contínuas de recuperação e manutenção. Assim,

a contratação assegura o fornecimento de materiais de qualidade, permitindo a execução eficiente dos

serviços e prolongando a vida útil das conskuções públicas.

3.8.3. Por fim, a aquisição planejada desses insumos possibilita a padronização e melhoria da

identidade visual das edificações públicas, tomando os ambientes mais organizados, seguros e

agradáveis para servidores e cidadãos. Esses materiais também são fundamentais para a reâlização de

pequenas reformas e adequações estrutuÍais, garanlindo que os prédios se manteúam funcionais e

aptos ao cumprimento de suas finalidades institucionais. Dessa forma" o investimento em materiais de

pintura e acabamento tem impacto direto na valorização e conservaçâo dos espaços públicos.

3.9. Secretaria Municipel de Cultura:

3.9. I . A contratação de material de pintura para a Secretaria de Cultura é essencial para a manutenção,

revitalização e conservação dos espaços culturais, garantindo ambientes adequados para o

desenvolvimento de atividades culturais e administrativas. A píntura desempenha um papel

fundamental na proteção das superficies contra fatores como umidade, poeir4 sujeira e desgaste

natural, prolongando a vida útil das estruturas e reduzindo a necessidade de reparos frequentes. Além

disso, contribui para a valorizaçâo do patrimônio público, como casa da cultura para que perrnaneçam

em condições adequadas para receber o público.

R

ED

1§
3r.

Prefeirura Municipal de Viscu,?Â - CNPJ: 04.873.ó18/0001-17
Avenida Justo Chermont, S/n. Centro CEP n" 68.620-000 - Viseu Pará

sefi ngp@viseu.pr,gov.br



DE
PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU

SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO E PLANEJAMENTO
DEPARTAMENTO DE, PLANEJAMENTO TÉCNICO E

CONTRATAÇÕES ANUAL

ô
3 FLs 1

R

3.9.2. A renovação da pintura melhora significativamente a estética dos espaços, proporcionan urn

ambiente mais agradável, organizado e luncional para servidores, aÍtistas e visitantes. A esco de

5. REQUISITOS DA CONTRÀTAÇÃO!

5.l. Para garantir que a empresa contratada seja capaz de atender às neccssidadcs das Sccrctarias, e

irnpollante estabelecer cenos requisitos dü contrctaçào. I-lstes rcquisitos scrvem conro um grria para

selecionar a empresa rnais adequada e garantir que ela possa Íbrnecer os itens nccessários. Atlui estão

os requisitos de conlratação:

5.1.1. Experiência Comprovada: A empresa deve ter experiência comprovada no Íbrnecinrento de

materiâl de pintura e acabamento.
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materiais adequados, como tintas de alta qualidade, mÍssas niveladoras, s€ladores e vemizes, garante

um acúamento durável e resistente às condições climáticas e ao uso contínuo dos ambientes. Além

disso, a correta pÍeparação das superficies, com o uso de lixas, fitas de proteção e solventes

apropriados, assegunr uma aplicação uniforme e eficiente, evitando desperdícios e garantindo maior

aderência dos produtos.

3.9.3. Outro aspecto relevante é a adequação dos espaços culturais às normas de acessibilidade e

seguÍança que frequentemente exigem sinalizaçôes visuais claras e diferenciadas. Para isso, é

fundamental utilizar tintas específicas para pisos, demarcâções e acâbamentos diferenciados,

contribuindo para a organização dos ambientes e a segurança do público. O uso de ferramentas

adequadas, como rolos, trinchas e suportes apropriadoE também é indispensável para a aplicação

eficiente dos materiais, garantindo um resultado profissional e de alta durabilidade.

3.9.4. Por fim, o investimento na aquisição de materiais de pintura não se restringe à estética dos

espaços, mzrs também à sua preservação estrutural e funcional. A pintura adequada impede o desgaste

acelerado das edificações, reduzindo custos firtuÍos com neformíts mais complexas. Dessa forma, a

contrataçilo desses materiais se mostrâ uma medidâ estrâtégicâ e necesúria para assegurar que os

espaços culturais da cidade permaneçâm bem conservâdos, seguros e aptos a atender a população com

qualidade e eficiêrcia.

4.1. O objeto demandado consta na listagem do Plano de Contratações Anual do Município de

Viseu,/PA, sob o item de número 9 (nove) no PCA 2025, nos termos dos D€cÍetos Municipais que

regulamentam aLei n'14.133D021 de Licitações e Contratos Administrativos.
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5.1.2. Qualidade dos Produtos: Os produtos fomecidos pela empresa devem atender a certos pa

5

o

I
i

11
3L

àal.'

s

de qualidade. Isso pode incluir, mas não se limita a conformidade com norrnas técnicas relev

durabilidade e usabilidade dos materiais.

tes,

5.1.3. Capacidade de Fornecimento: A empresa deve ser capaz de fornecer as quantidades necessiírias

dos itens dentro dos prazos estipulados no contrato.

5.1 .4. Suporte e Serviço: A empresa deve oferecer suporte adequado para os produtos fomecidos.

5.1.5. Conformidade Legal: A empresa deve estar em conformidade com todas as leis e regulamentos

aplicáveis, incluindo aqueles relacionados a licitações e contratos públicos.

5.1.6. Responsabilidade Social e Ambiental: A empresa deve demonstrar responsabilidade social e

ambiental.

5.2. A habilitaçao é a fase do processo em que sê verifica o conjunto de informaçôes e documentos

necessários e suficientes para demonstrar a capacidade do fomecedor de realizar o objeto, disposto no

art. 62 da Lei Nacional n" 14.133121.

5.2. L Habilitação Jurídica: Documentos que comprovem a existência jurídica da empresa e

autorização para o exercício da atividade.

5.2.2. Habilitação Técnica: Documentos que comprovem a capacidade técnica do contratado para

execução dos serviços através de experiência anteriores de igual ou maior relevante, qualificaçôes dos

funcionários, aparelhamento e etc.

5.2.3. Habilitapão Fiscal, Social e Trabalhista: Documentos que comprovem a regularidade do

fornecedor perante a Fazenda federal, estadual e/ou municipal do domicilio ou sede do fomecedor, a

Seguridade Social, o FGTS e a Justiça do Trabalho.

5.2.4. Econômico-Financeira: É essencial para demonstrar a saúde financeira da empresa e sua

capacidade de cumprir as obrigaçôes do contrato.

5.3. A documentação exigida para compnovÍu a habilitação jurídica, habilitação técnica, Econômico-

Financeira habilitação fiscal, social e trabalhistâ será apresentado após solicitação.

5.4. O objeto a ser adquirido, pelas surs caracteristicas e com base nas justificativas acima

mencionadas, o prazo será de l2 (doze) meses, podendo ter pronogação desde que sejajustificado.

l:+*,.i,,

6.1. A precisão na mensuração da estimativa é de vital importância, sendo a base para a definição do

objeto solicitado e desempenha um papel crucial na avaliação da previsão orçamentária s na lgslizeção

de análises correlatas. 0 planejamento adequado é uma feÍramenta eficaz para evitar o Íiacionamento

desnecessário de despesas.

Prefeitura Municipal de Viseu/PÁ - CNPJ: 04.873.ól t/0001- I 7

Avenida Justo Chermont, S/ru Centro CEP n'68.62G000 - Viseu - Pari
sefngp@viseu.pa.gov.br
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CONTRATAÇÓES AI\ruAL

6.3. A Memória de Cálculo é a feramenta que evidencia de maneira detalhada a operaçâo en

para chegar à estimativa frnal das quantidades de uma contratação. Disposto nas tabelas deste

Tecnico Preliminar, est-zio os produtos a serem contratadas pelas Secretarias/Fundos Municipais. A

estimativa das quantidades destes materiais píua esta confi?tação foi calculada com base no consumo

dos setores agregados, projetando a necessidade a ser atendida e estabelecendo uma relação entre

quantidade demandada e volume final da contratação, dessa forma, identificamos os setores e as

demandas das Secretarias e órgãos vinculados, bem como a quantidade de materiais.
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Prefeitura Municipal de ViseúPA - CNPJ: 04.873.ó18/000l -17
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PREFEITURA MUNICIPAL DE VISEU
SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÀO E PLANEJAMENTO

DEPARTANIENTO DE PLANFJAilTENTO TÉCMCO E
CONTRATAÇÕES ANUAL

2
$ rrs

6.4. Diante disso, na tabela 7 demonstramos os itens e quantidades necessárias para

demandas da Secretarias Municipais, sendo que essas alterações visam otimizar os recursos

disponiveis e assegurar que os itens adquiridos correspondam esüitamente às necessidades atuais,

evitando desperdícios e garantindo a eficiência operacional da Secretaria.

TABELA 7. DEMANDA CONSOLIDADA DAS SICRETARIAS E FIINDOS MTINICIPAIS:

I AGUARRAS 5I-
UNI

D
72 50 t8 .10 45 t5 t2 252

CABO DE ROI,O SUPORTE PARÁ
PTNTURA 1'IPO GAIOI-A 23CM S/
ROSCA

UNI
D

?5 l6 t3 60 ,ll) 12 166

CAL DE PINI'RA tsÁSI('A 8KG PCI' 150 550 t6ti 868

I CORANTE LIQTJIDO XADREZ
BISNAGA AMARI.:LO 5OMI-

T'NI
D

I90 2tt0 108 100 300 ltl 1062

5
CORANTE LIQTJIDO XADREZ
BISNAGA A7.UÍ, 

'OMI.

UNI
D

250 I90 108 100 300 It.+ I0.12

CORANTE LIQTJIDO XADREZ
I]ISNAGA MARROM sOML

INI
D

140 I Ít0 l01t t00 _100 It.t I0l2

1
CORANTE LIQI]IDO XADREZ
t]ISNAGA OCRE 5OMt-

UNI
D

2s2 180 100 lil Eló

I CORANTE LIQT]IDO XADREZ
BISNAGA PRI.]'fO 5OML

IJNI
D

2.t0 180 lolJ t00 300 Í{+ l0l2

9
CORANTE LÍQUIDO XADREZ
BISNAGA VERDI 5OML

UNI
D

:i00 190 108 r00 i00 8.1 1082

t0
CORANTE LIQTJIDO XADREZ
BISNACA VF]RMF]I,I IO 5OML

UNI
D 250 190 108 100 100 It.l 1032

lt CORAN'TE T,iQUIDO XADREZ
BISNAGA VIOLETA 5OML

UNI
D

240 180 r00 300 t{.1 90{

t2
DESEMPENADETRÁ LISA
400xl20MM

LTNI

D
i0 20 70

t.l
ESTOPA PARA POLIMENTO
PINTURA 2OOC

PCT 100 230 72 {02

l.l FITA CRIIPF: I)ti IóMMX5Ot!'l UNI
D

600 i70 ó0 150 600 t80 r960

t5
GALVANIZADOR A FRJO
(TNTERIOR - r-tX',IERtOR) BRANCO
9OOML

I.-ÍNI

D
300

I6
GALVANIZADOR A FRIO
(INTERIOR - F]XI'ERIOR) CtNilA
9OOML

t,iNI
I) 200 200

t1 LIXA PARA FERRo N' I20
UNI

D
1200 500 r50 300 800 300 2,10 3t90

Ii I-IXA PARA I.ERRO N" 80
UNI

D
1200 500 150 100 800 100 240 -1{90

l9
LIXA PARA MASSA GRÃO I2O
PAPEL 23 X 28CM

lJNI
t) 2000

100

0
t50 i00 1000 300 300 5050

Prefeitura Municipal de Viseu/PA - CNPJ; 04.873.ól t/0O01-17
Avenida Justo Chermont, S/n. Centro CEP n" 68.620-000 Viseu - Paná.

sefi ngp@viseu.pr.gov.br
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§
l) FLS

DE

bíl"'

5
o

t0 LIXA PARA MASSA GRÃO 80
P^PEr_ 23 X 28CM

LTNI

D
2000

100
0

150 i00 1000 300 i00

2l MASSÂ ACRÍLICA I8L IJNI
D

216 156 50 I90 155 l5 48 890

MASSA PVA I8L
tJNI
D 338 l]5 50 190 165 l5 .lll 9{l

ROI,O DE ESPUI\4{ C/ SLIPORTE
9CM

UNI
D

150 85 30 30 150 48 ,t93

l4 ROLO DE LA DE CARNEIRO C/
STIPORTE I5CN4

tINI
D

200 150 25 30 150 30 .18 633

ROLO DE LÁ DE CARNEIRO C/
SUPORTE 23CM

UNI
D

210 170 25 i0 t50 -t0 .+8 66-l

l6 ROLO DE LÀ DE CARNEIRO C/
SUPORTE 3OCM

LTNI
D 220 170 30 30 150 t0 ,18 678

27
ROLO DE t,Â DtJ CARNEIRO C/
STJPORTE gCM

UNI
D

210 t90 l0 i0 150 48 678

26
ROLO DE TEXTURA GROSSA C/
SUPOR'1-E 23CM

LrNI
D

61 40 152

29
SELADOR ACRILICO
PIGMENTADO I8L

IJNI
D

230 108 50 190 165 .+8 791

-10
'I I NNF_R I'-l 5 51.

UNI
D

59 r6 50 40 l5 'l
1 272

ll TINTA PRIMER (FIINDO) NACOR
CINZA 35OML

T'NI
D

200 r3s 36 3?5

l: TINTA A BASE D'AGUA BRANCO
GELO 18L

UM
D

205 60 t00 200 60 810

3l
.TIN'TA A BASI] D'AGUA BRANCO
NEVE I8L

UNI
D

195 85 60 200 180 l0 48 718

LTNI
D

155 85 60 100 185 t0 60 75534
TINTA A BASE D'Ácua vpnoe
FOI,HA I8I-

LINI
D

150 80 23035
TINI'A ACRII,IC,\ POSCO
AMARELO OURO I8L

712l6 TINTA ACRILICA SEMI- BRILHO
VERDE FOLHA I8L

t}]{I
D

230 107 50 150 145 12 .18

36 150 130 t5 l6 3ó7i7 tngte ecniuca sEMr-BRrLHo
eueR-Er-o carqÁnro rtr

LINI
D

i8
'r'rNle acnilrca sEMr-BRrLHo
AMARELO OIÍRO 18L

TINI
D

190 50 21Íl

120 130 l5 36 66ó:9 TINTA ACRII,ICA SEMI.BRILTIO
BRANCO NEVE I8L

I.INI
D

230 85 50

LINI
D

16 47 20 130 100 36740
rrNra acnÍlrca sEMI-BRILHo
PALTIA 18L

iINI
D

?10 90 20 ,10 I 372. TINTA CERAMICA 3,6L

UNI
D

100 52 60 150 15 12512
ltNT^ ESMAr- rE srurÉrrcro
aMansLo cANÁnto l.ot
TINTA ESMALTE SINTETICIO
BRANCO NEVE 3,6L

L'NI
D

180 59 25 l:0 l5 i6 ,t60

.1{ TINTA ESMALTE SINTÉTICIO CoR
ALUMINIO 3,6 L

LTNI
D

160 59 ó0 80 15 24 .198

UNI
D

180 52 i5 60 150 I5 .+8 5{0TINTA ESMAI1E SINTETICIO COR
PRITO 3.6L

25 120 177,í6 TINTA ESMALTE SINTETICIO
VERDE FOLIIA 3.6I-

UNI
D

192 60 25

Prefeitura Municipal de Viseu/PA - CNPJ: 04.873.618l000I-I7
Avenida Justo Chermont, S/n, Centro CEP n" 68.620-000 - Viseu - Pani.

sefi ngp@viseu.pa.gov.br
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TINTA PARA PISO NA COR
AMAREI-O 18L

LTNI

t)
17 t90 9t 180 48 509

7.1. O levantamento de mercado é uma etapa crucial no processo de contratação. Ele envolve a coleta

e análise de informações sobre as empresÍrs que fomecem Material de Pintura. Isso pode incluir, mas

não se limita, a avaliação da qualidade dos produtos, a capacidade de fomecimento, o suporte e serviço

oÍbrecidos, a conformidade legal e a responsabilidade social e ambiental.

7.2. Para tal contratação foram analisadas opções disponíveis para aquisição destes itens, após estudos

de possiveis processos a serem adequados para este trâmite. Foi utilizado o Mural de Licitações do

Tribunal de Contas dos Municípios do Estado do Pani: (tcm.pa.eov.br), onde foi identificado diversas

contratações simi lares.

Dispensa de Liciteção:

Este método não se aplicaria para este caso, pois o valor estimado para a presente contratação

supera o previsto no inciso [I do art. 75 da Lei 14.133.

Pregão Eletrônico:

Ru

D €

4Ã
!:r-s

18
TIN'TA PARA PISO NA COR
AMARELO 3,6L

UNI
D

t40 78 2 t,t

J9
UNI
D

TINTA PARA PISO NA COR AZUL
SECURÁNÇA I8I, l8l 72 t50 ,1{l t52

50

. NTA PARÁ PISO NA COR AZUL
SEGURANÇA 3.óL

L'NI
D

175 52 t50 48 {25

5I
TINTA PARA PISO NA COR CINZA
CHUMBO 18L

TINI
D

146 96 llt 60 150 l5 .llt 5-1-1

5:
TINTA PAR^ PISO NA COR CINZA
CHUMBO 3.6L

LINI
D

tE0 50 150 190 {í) 630

5l TINTA PARA PISO NA COR CINZA
CLARO I8L

LTNI

D
195 5S 60 t50 20 .18 5-12

54

.I-INTA 
PARA PISO NA COR CINZA

CLARO 3.6L
LINI

D
20c) 65 I80 200 60 705

55
TINTA PARA PISO NA COR VERDE
l8L

I.INI
D

t56 180 l8 t00 150 ltt 652

56

,IIN'IA 
PARA PISO NA COR VERDE

3.6L
LTNI

D
20.1 ói 100 150 l8 5ó?

i7 TINTA PVA BRANCO NEVE I8L LTNI

D
l-10 r :15 -10 50 130 50 36 58t

58 TRÍNCHA PARA PINTURA ]' UNI
D

180 lt0 l5 -10 I60 .18 55.1

59 'IRINC}IA PARA PINTURA 3' TJNI
D

r80 r20 40 r90 líí) .18 7-18

60 TRINCHA PARÂ PINTI..IRA 4"
UNI

D
180 120 40 90 150 48 62tt

óI
VERNIZ INCOLOR 3.6 L

LINI
D

60 135 i6 2-11

Prefeitura Municipal de Viseu/l'A - CNPJ: 04.873.ó18/0001- 17

Avenida Justo Chermont, S/n, Centro CEP n' ó8.620-000 - Viseu Pará.
sefi ngp@viseu.pe.gov.br

7. LEVANTAMENTO DE MERCADO E LISE DAS ALTERNATIVAS EIS.
TÉCNICA E EC0NÔMICA DA ESCOLHA Do TIPO DE SOLUÇÀO

CONTRATAR:
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A Administração Pública garante a isonomia, selecionando fornecedor ou prestador de o,

visando à execução de objeto comurn no mercado, permitindo aos licitantes reduzir o valor da

proposta por meio de lances sucessivos, garantindo a legalidade, celeridade e transparência do

processo.

7.3. Desta forma, foi observado as soluções e destaca-se o processo de Pregão Eletrônico, ao obedecer

aos princípios da legalidade, da publicidade, da competitividade e demais princípios previstos no Art.

Art.5" da leí 14.133/2021. a mais adequada para a aquisição dos itens que compõem esta demanda

através da modalidade de Pregão Eletrônico, garantindo a opção mais vantajosa para a Administração

Pública, observando através da viabilidade técnica-econômica, uma maior economicidade sem o

comprometimento da qualidade.

7.4. Conforme dispõe a Lei Complementar n'723/2006, especialmente em serrs artigos 47 e 48, a

Administração Pública deve adotar medidas que assegurem o tratamento ditbrenciado e Íàvorecido às

microempresas e empresas de pequeno poffe nas conmtações públicas, o que inclui a possibilidade de

reservar a participação exclusiva em detemrinados itens, bem como a instituição de cotas específicas

para este segmenlo de ate 25Vo, Tal providência encontra respaldo nos princípios da isonomia, da

competitividâde, da eficiência e da busca pela proposta mais vantajosa, previstos na Lei no

14.13312021, além de se coadunar com a política pública de incentivo ao desenvolvimento econômico

local e regional. Assim, a inclusão de itens exclusivos e cotas reservadas no presente procedimento

licitatório visa concretizar o mandamento legal, ampliando a participação de micro e pequenas

empresas, estimulando a geração de emprego e renda.

8. E§TIMÁTTYÀ DO VALOR DÀ CONTRÂTAÇÃO:

8.1. A estimativa do valor da contratação, acompanhada dos preços unitários referenciais, das

memórias de cálculo e dos documentos que lhe dão suporte, serão elaborados pelo Departamento de

Pesquisa de Preços - DPP. vinculado à Secretaria de Gestão e Planejamento do Município de Viseu,

conforme metodologia de pesquisa indicado como método para estimar os valores para a referida

contratação.

8.2. Administração realizará pesquisa de preços obedecendo às disposiçôes da INSTRUÇÀO

NORMATIVA N" 65, DE 7 DE JULHO DE 2021, que dispõe sobre o procedimento administrativo

para a realização de pesquisa de preços para a aquisição de bens e contratâção de serviços em geral,

no âmbito da administração pública federal direta, auuírquica e fundacional.

8.3. Em conformidade com o quantitativo, estima-se uma contratação de acordo com a cotação de

mercado. Tal estimativa será baseada em conformidade aos parâmetros do art. 5'da IN 6512021.
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e. DESCRTÇÃO DA SOLIJÇÂO COMO UM TODO:
9.1. A solução como um todo envolve a aquisição de material de pintura para atender as necessidade

das SecretariaVFundos do Município de ViseúPA, através de Pregão Eletrônico por ser a mais

aceiuivel vista as condições descritas nasjustificativas acima. Outra altemativa foi sugerida no decorrer

deste Estudo Tecnico Preliminar, como Dispensa de Licitação, e esta nâo foi apta para este processo

em específico, portanto, a melhor solução sení aquisição destes itens a parti de processo Pregão

Eletrônico.

9.2. Esta soluçâo foi projetada para at€nder às necessidades de rcvitalizaçâo de escolas, ambientes

hospitalares, prédios administrativos e áreas de lazer do municipio. A empresa contratâda será

responúvel por fomecer material de pintura de alta qualidade conforme o necessário. Isso inclui uma

variedade de material, como: tintas, lixas, pinceis, dentre outros.

9'3. Além disso, a emptesa contratada também será responsável por oferecer suporte adequado para os

produtos fomecidos. Isso pode incluir a garantia dos produtos. Esta solução permitirá que a Secretaria

continue a fomecer ambientes devidamente equipados e confortiíveis com mobílias de qualidade, e

assim oferecer serviços eficientes para o público arendido nos âínbientes escolares do município de

ViseúPA.

10. I . A presente contratação sení parcelada, justificada pelas quantidades e descrição do objeto a qual

se busca adquirir. A aquisição dos itens do objeto neste documento, deveÉ ser rÊalizada por item, de

forma a aumentar a competitividade entÍe os possiveis fomecedores buscando alcançar a proposh mais

vantajosa para a Administração.

;

I I .l . A contratação de uma empresa especializada para o fornecimento de materíal de pintura tem

como objetivo principal atender às necessidades diárias das SecretariaVFundos do Município de

Viseu/PA, garantindo a eficiência, continuidâde, melhoriâs na infraestrutura a produtividade dos

serviços públicos prestados à população. Os resultados pretendidos com esta contratação são:

ll.l.l. Melhoria na infiaestrutura e nos serviços públicos: Revitalização de escolas, prédios

administrativos e áreas de lazer; Espaços públlcos mais organizados, acessíveis e seguros píra a

comunidade.

I 1.1.2. Preservação e valorização do patrimônio público: Reduzindo custos com manutenções

corretivas no futuro.
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1l.1.3. Melhoria no atendimento à população: oferecendo locais mais organizados, acessíveis e bem

cuidados.

I 1.1.4. Maior Qualidade de vida e bem-estar: Ambientes renovados, proporcionando mais conforto e

dignidade à população. Impacto positivo na preservação do patrimônio público e no urbanismo da

cidade.

11.2. A expectativa é que a contratação resulte em fomecimentos de produtos eficientes,

diversificados, sustenüiveis e econômicos, capaz de atender às demandas das secretarias, mantendo a

continuidade dos serviços.

12. PROVIDÊNCUS PRÉVIAS AO CONTRATO:

12. I . Antes de formalizar o contato com empresa esp€cializada para o fornecimento de material de

pintura, algumas providências prévias devem ser tomadas:

12.1.1. Definição de Requisitos: Identificar e documentar claramente os requisitos para o

fomecimento. lsso deve incluir a natureza dos serviços necessários, a quantidade de serviços, os prazos

e quaisquer outros requisitos específrcos.

12.1.2. Seleção do Fomecedor: Selecionar o fornecedor que melhor âtenda aos requisitos da Secretaria

com base na avaliação das propostas.

12.1.3. Negociação do Contrato: Negociar os termos e condições do contrato com o fomecedor

selecionado. Isso deve incluir a definição do escopo dos sewiços, os prazos, o preço e quaisquer outros

termos e condições relevantes.

12.1.4. Revisâo Jurídica: Submeter o contrato proposto a uma revisão jurídica para garantir que ele

esteja em conformidade com todas as leis e regulamentos aplicáveis.

12.1.5. Aprovação do Contrato: Obter a aprovação final do contrato pelas partes.

13. CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES:

13.1. A aquisição de materiais de pintura na administração pública pode estar vinculada a diversas

contratações correlatas e interdependentes, garantindo a execução eficiente dos serviços e a

maximização dos resultados. Portanto, além do fornecimento de material de pintura, a contratação

pode incluir a aquisição de serviços de mão de obra especializada em Pintura, garantindo uma

aplicação correta e eÍiciente dos produtos adquiridos. A contratação de empresas especializadas ou

equipes técnicas assegura maior durabilidade da pintura" reduzindo retrabalhos e desperdicios de

material.
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I4. IMPACTOS AMBIENTAIS:

14.1. A aquisição e o uso de materiais de pintura na administração pública podem gerar impactos

ambientais significativos negativos. tais como:

14.l.l . Emissão de compostos orgânicos volâteis (COVs): Algumas tintas convencionais contêm

solventes químicos que evaporam e contribuem para a poluição a§nosferica. A inalação desses

compostos pode prejudicar a saúde dos trabalhadores e da população.

14. I .2. Geração de resíduos e descârte inadequâdo: O descaíe irregular de latas de tinta, pincéis, rolos

e solventes pode contaminar o solo e os lençóis freáticos. Sobras de tinta podem ser descartadas

incorretamente, aumentando o impacto ambiental.

14.1.3. Impacto na biodiversidade: Produtos quÍmicos presentes em algumas tintas podem afetar a

fauna e a flora se forem despejados em rios ou solos. A contaminação pode comprometer ecossistemas

e espécies locais.

14.2. A administração pública pode adotar diversas estratégias de mitigação para reduzir os impactos

ambientais negativos decorrentes da aquisição e uso de materiais de pintura. Essas ações garantem um

consumo mais sustentiível, minimizando danos ao meio ambienle e promovendo a eficiência na gestão

de recursos públicos.

14.2.1. Redução da emissão de compostos orgânicos voláteis (COVs): Priorizar tintas à base de água,

que possuem menor teor de covs.

14.2.2. Gestito adequada de resíduos e descarte consciente: Criar programas de reutilização de sobras

de tinta para reduzir desperdicios, ou estabelecer parcerias com cooperativas de reciclagem para o

reaproveitamento de embalagens.

14.2.3. Redução do impacto na biodiversidade: Implemetrtar tÍeinamentos para trabalhadores sobre

manuseio e descaÍe responsável dos materiais. Estabelecer pontos específicos para o aÍmazenamento

e descarte seguro de solventes e resíduos químicos.

14.2.4. Adoção de boas pníticas na aplicação da pintura: Capacitar os profissionais para aplicar a tinta

de forma eficiente, reduzindo perdas. Incentivír o uso de técnicas como pintura a rolo ao invés de

pistola, minimizando a dispersão no ar. Implementar protocolos de limpeza sustentrível para evitar o

uso excessivo de produtos químicos.
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14.3. A implementação dessas medidas de mitigação assegura que a administração pú!liç3 rcd,rza us

impactos ambientais e contribua para um modelo de gesüio mais sustentável e eficiente. Alc tl'l de

preservar recursos naturais e minimizar a poluição, essas ações promovem economia de recursos

públicos, melhorando a qualidade dos espaços urbanos e garantindo uÍn legado ambiental positivo para

as Í'uturas geraçôes.

r5. VIABILIDADE, DA CONTRATAçÃO:

15.1. A contrataçào de empresa especializada em fomecimento de material de pintura garantirá o

Íbmecimento contínuo de rnateriais necessários para quais forem solicitados, solucionando os

problemas ocasionais referente ao objeto.

15.2. A compra dos itens dar-se-á por meio de PREGÃO ELETRÔNICO, visando a opção pelo

MENOR PREÇO, utilizando o modo de disputa ABERTO previsto na Lei Nacional 14.133/21. pelo

prazo contratual de ate 12 (doze) meses, e podendo ter a necessidade de prorrogação contratual para

alem de sua vigência, desde que seja justificado.

15.3. E crucial enfatizar que, neste cenário específico, este pÍocesso será efetuado atraves do Sistema

de Registro de Preços (SRP). A utilização do SRP para a contratação de empresa especializada no

lomecimento destes itens justifica-se pela flexibilidade que permite a aquisição conforme a

necessidade, pela economia de escala que possibilita a obtenção de melhores preços, e pela eficiência

que agiliza o processo de aquisição ao longo do tempo. permitindo um planejamento mais adequado

das compras. Ademais, a vigência da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, corn

possibilidade de prorrogação por igual período, conforme prevê o art. 84 da Lei n" 14.133/2021,

garantindo a continuidade, a economicidade e a eficiência no atendimento das demandas públicas.

15.4. Conforme o Decreto n' 11.462/2023, art. 3", o Sistema de Registro de Preços (SRP) pode ser

adotado pela Administração quando necessário, especialmente em situações que envolvam

contrataçõ€s frequentes ou permanentes, aquisição parcelada de bens ou serviços pagos por unidade,

atendimento a múltiplos órgãos, execução descentralizada de programas ou projetos federais, ou

quando não for possível definir previamente a quantidade a ser demandada.

15.5. Diante do exposto, declara-se VúVEL esta contratação com base neste Estudo Técnico

Preliminar - E.T.P-

15.6. A elaboração do Termo de Referência será o próximo passo para estruturar de forma clara e

objetiva todas as etapas do processo contratual. por se tratar de uma demanda comum das Secretarias,
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o Termo de Referência sení elaborado por um órgão gerenciador que neste caso, seá a

Municipal de Administração.

Viseu/PA, em 08 de agosto de 2025

ENISE TRINDADE GONÇAWE
'['éonica de Planejamento

Decreto no 021/2025 - CP/PMV

TARCISIO ANDRADE FERREIRA
Técnico de Planejanrento

Decreto n' 021i2025 - C P/PMV

Y

E TON PEREIRA CARVALHO
Técnico de Plane.iamento

Decreto n'021/2025 - GP/PMV

á:,
WE E ABRIEL RODRIGUES CARDOSO

Técnico de Planejamento
Decreto no 02112025 - GP/PMV

S OS PIRES
T co de lane.iarnento

Decreto no 02112025 - GPiPMV
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